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RESUMO  

A Doença de Alzheimer (DA) é uma das principais causas de demência no mundo, caracterizada pela 

perda progressiva de memória e funções cognitivas. Com o aumento da expectativa de vida e do 

envelhecimento populacional, o diagnóstico precoce e preciso da DA tornou-se uma prioridade nos 

sistemas de saúde. Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) tem mostrada uma ferramenta 

promissora para aprimorar o diagnóstico e o manejo da doença, especialmente por meio da análise de 

exames de neuroimagem, como a ressonância magnética. O objetivo deste estudo é revisar as 

aplicações da IA no diagnóstico da DA, destacando os avanços, desafios e implicações éticas 

envolvidas. A pesquisa se baseou em uma revisão bibliográfica integrativa, utilizando bases de dados 
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como PubMed, Scielo e Google Scholar, com publicações entre 2015 a 2024. Foram analisados artigos 

que tratam do uso de algoritmos de aprendizagem de máquina para detecção precoce de alterações 

associadas à DA. Os resultados mostram que a IA é capaz de identificar padrões em exames de 

neuroimagem que podem passar despercebidos por métodos tradicionais, contribuindo para 

diagnósticos mais rápidos e precisos. Além disso, a IA possibilita a personalização de tratamentos, 

ajustando as orientações de acordo com as características individuais dos pacientes. No entanto, os 

desafios relacionados à privacidade de dados, previsões financeiras e capacitação de profissionais 

ainda representam barreiras para a implementação em larga escala. Conclui-se que a IA oferece um 

potencial significativo para transformar o diagnóstico e tratamento da DA, promovendo intervenções 

mais precoces e eficazes. Contudo, é necessário garantir que seu uso respeite princípios éticos e legais, 

garantindo a segurança e a privacidade dos pacientes. Estudos futuros devem focar no 

desenvolvimento de políticas públicas que garantam o acesso equitativo às tecnologias de IA no campo 

da saúde, melhorem a qualidade de vida dos pacientes com Alzheimer e reduzam o impacto social e 

econômico da doença. 

 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer. Inteligência Artificial na Saúde. Qualidade de Vida em 

Idosos. Demência. Envelhecimento Populacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é uma realidade que desafia sistemas de saúde em todo o 

mundo, exigindo estratégias específicas para o cuidado de idosos, especialmente no contexto das 

doenças neurodegenerativas. Dentre essas patologias, destaca-se a Doença de Alzheimer (DA), uma 

condição irreversível que afeta progressivamente a memória, o julgamento e a funcionalidade dos 

pacientes. O avanço dessa doença traz impactos significativos na qualidade de vida dos portadores e 

impõe desafios crescentes para familiares e profissionais de saúde, o que torna necessária a busca por 

soluções que possibilitem diagnósticos precoces e tratamentos mais eficazes (OMS 2005). 

No cenário contemporâneo, a Inteligência Artificial (IA) surge como uma ferramenta 

promissora para auxiliar no diagnóstico e manejo de doenças neurodegenerativas. A capacidade da IA 

de analisar grandes volumes de dados com rapidez e precisão tem avançados avanços atualizados na 

identificação precoce de sinais de Alzheimer por meio de tecnologias como ressonância magnética e 

eletroencefalografia. Essas inovações são inovadoras para um acompanhamento mais preciso dos 

pacientes, possibilitando intervenções que retardam o avanço da doença e melhoram o prognóstico 

(Garcia; Maciel 2020). 

A adoção da IA no campo da saúde é uma tendência crescente que impacta diretamente o 

cuidado de pacientes com Alzheimer (Brito et al., 2021). Estudos recentes mostram que algoritmos 

inteligentes podem identificar padrões em neuroimagens que são imperceptíveis ao olho humano, 

aumentando a acurácia dos diagnósticos e facilitando o desenvolvimento de terapias personalizadas. 

Desta forma, a IA não apenas transforma a prática médica, mas também oferece novas perspectivas 

para o tratamento de doenças neurodegenerativas, promovendo uma medicina de resultados (Medeiros 

et al., 2022). 

Diante desse cenário, compreender o papel da Inteligência Artificial no diagnóstico e 

tratamento da Doença de Alzheimer é essencial para aprimorar as estratégias de cuidado aos idosos. 

A aplicação dessas tecnologias pode ser garantida para reduzir a carga social e econômica da doença, 

ao possibilitar diagnósticos mais precoces e terapias mais direcionadas. Além disso, as inovações 

tecnológicas trazem novas possibilidades para o acompanhamento contínuo dos pacientes, otimizando 

o manejo dos sintomas e garantindo melhor qualidade de vida (Medeiros et al., 2022). 

Esta revisão integrativa busca analisar as contribuições da Inteligência Artificial no 

diagnóstico e tratamento da Doença de Alzheimer, considerando os avanços tecnológicos e os desafios 

ainda existentes. A questão norteadora deste estudo foi: “Qual a importância da Tecnologia usando a 

Inteligência Artificial para portadores de Alzheimer?”. A partir desta investigação, espera-se 

identificar as principais ferramentas de IA utilizadas no diagnóstico, as abordagens terapêuticas 
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inovadoras e as implicações éticas e práticas dessas tecnologias no cuidado de pacientes com doenças 

neurodegenerativas. 

Por meio da análise de estudos recentes, pretende-se evidenciar o potencial da Inteligência 

Artificial para transformar a prática clínica no campo da neurologia, com destaque para os distúrbios 

neurodegenerativos. Dessa forma, este trabalho visa contribuir para o avanço do conhecimento 

científico e para o desenvolvimento de estratégias que melhorem o cuidado de pacientes com 

Alzheimer, promovendo diagnósticos mais precoces, tratamentos mais eficazes e uma maior qualidade 

de vida. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 ENVELHECIMENTO POPULACIONAL  

O envelhecimento populacional é uma realidade global que apresenta desafios importantes 

para os sistemas de saúde. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a proporção de 

idosos na população mundial está aumentando rapidamente, com particular proporção que esse grupo 

representará 22% da população global até 2050. No Brasil, estima-se que, até 2025, o país será o sexto 

do mundo em número de idosos, refletindo uma tendência de envelhecimento acelerado (OMS 2024). 

A evolução crescente pode ser vista como uma conquista da humanidade, proporcionando às 

pessoas a oportunidade de planejar o futuro de maneira diferente das gerações anteriores. No entanto, 

esse aumento na expectativa de vida traz consigo a necessidade de um elemento central: a saúde. 

Manter a saúde e a qualidade de vida na terceira idade é fundamental para que os anos sejam adicionais 

vividos com bem-estar e autonomia (OMS 2024). 

 

2.2 ALZHEIMER  

A doença degenerativa de Alzheimer (DA) é a patologia neurodegenerativa mais frequente 

associada à idade, cujas manifestações cognitivas e neuropsiquiátricas resultam em uma deficiência 

progressiva e uma eventual incapacitação. Em geral, o primeiro aspecto clínico é a deficiência da 

memória recente, enquanto as lembranças remotas são preservadas até um certo estágio da doença. 

Além das dificuldades de atenção e fluência verbal, outras funções cognitivas deterioram à medida 

que a patologia evolui, entre elas a capacidade de fazer cálculos, as habilidades visuoespaciais e a 

capacidade de usar objetos comuns e ferramentas (Machado; Carvalho; Sobrinho 2020).  

O grau de vigília e a lucidez do paciente não são afetados até a doença estar muito avançada. 

A fraqueza motora também não é observada, embora as contraturas musculares sejam uma 

característica quase universal nos estágios avançados da patologia (Brasil 2024).  O prejuízo da 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.1, p.1822-1834, 2025  

1827 

memória, do pensamento abstrato e do julgamento, acompanhado por alterações de personalidade são 

sintomas marcantes. A DA é uma doença cerebral irreversível, que destrói lentamente a memória e as 

habilidades de racionar até limitar a capacidade de executar tarefas do dia a dia (OMS 2005). 

 

2.3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)  

No contexto da atual revolução tecnológica global, a Inteligência Artificial emerge como um 

campo da ciência da computação dedicado ao estudo e desenvolvimento de máquinas e programas 

capazes de imitar o comportamento humano na tomada de decisões e execução de tarefas, abrangendo 

desde as mais simples até as mais complexas, a aplicação da IA no campo da saúde mostra-se 

promissora, possibilitando diagnósticos mais precisos e eficientes (Sichman 2021; Ludermirv 2021). 

A integração da IA no campo da saúde vem ganhando força em razão de sua capacidade de 

processar grandes volumes de dados, identificar padrões ocultos e oferecer soluções inovadoras para 

problemas clínicos, as tecnologias como aprendizado de máquina, redes neurais artificiais e 

processamento de linguagem natural são aplicadas em diversas áreas, como radiologia, oncologia, 

neurologia e saúde mental, permitindo um avanço significativo na precisão diagnóstica e na escolha 

de tratamentos adequados. Por exemplo, algoritmos baseados em IA são capazes de analisar imagens 

médicas com alta acurácia, identificando lesões, tumores e alterações celulares que, muitas vezes, 

passam despercebidas pelos métodos tradicionais de análise (Neto et al., 2020). 

As perspectivas futuras para a IA na saúde são promissoras e indicam uma tendência de 

expansão contínua. Tecnologias emergentes, como a IA explicável (XAI), buscam oferecer maior 

transparência nos processos decisórios dos algoritmos, permitindo que médicos e pacientes 

compreendam as recomendações fornecidas pelos sistemas inteligentes. Além disso, o 

desenvolvimento de modelos preditivos mais robustos pode transformar a medicina reativa em uma 

medicina preditiva, onde as doenças são detectadas e tratadas antes de se manifestarem (Bruno; 

Pereira; Faltay 2023). 

No entanto, a adoção da Inteligência Artificial na saúde também apresenta desafios éticos e 

práticos que precisam ser considerados. Questões relacionadas à privacidade de dados, viés 

algorítmico e a responsabilidade pelas decisões automatizadas levantam debates importantes sobre a 

governança dessas tecnologias. Garantir a transparência, a segurança e a equidade nos sistemas de IA 

é fundamental para que sua aplicação no campo da saúde seja ética e beneficie a sociedade como um 

todo (Da Silva; Paixão; Rodrigues). 

Além disso, o avanço da IA na saúde requer uma reconfiguração do papel dos profissionais de 

saúde, que passam a atuar como mediadores entre a tecnologia e o paciente. Isso exige a capacitação 
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contínua desses profissionais para que possam interpretar corretamente os resultados fornecidos pelos 

algoritmos e aplicar esses insights de maneira eficaz na prática clínica. O uso adequado da IA não visa 

substituir a atuação humana, mas sim potencializar as capacidades dos profissionais de saúde, 

promovendo uma medicina mais assertiva e centrada no paciente (Da Silva; Paixão; Rodrigues). 

 

3 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que permite a síntese de 

conhecimentos existentes sobre determinado tema e a identificação de lacunas e tendências no campo 

de pesquisa. A revisão integrativa é amplamente utilizada na pesquisa acadêmica e científica por 

envolver uma análise crítica e sistemática de trabalhos previamente publicados, possibilitando a 

construção de novos conhecimentos a partir da articulação dos estudos revisados. 

A busca de dados foi realizada dentro do ambiente virtual nas seguintes bases de dados: 

National Library of Medicine (PubMed/MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Cochrane Database of Systematic Reviews 

(CDSR), Google Scholar, Web of Science e EBSCO Information Services. A seleção das bases 

considerou sua relevância no âmbito das ciências da saúde e a disponibilidade de artigos científicos 

relacionados ao tema em estudo. 

Foram utilizados descritores indexados no banco de dados Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e seus correspondentes em inglês e português. Os termos de busca incluíram: “Alzheimer’s 

Disease”, “Artificial Intelligence in Health”, “Quality of Life in the Elderly”, “Dementia” e 

“Population Aging”, bem como suas versões em português: “Doença de Alzheimer”, “Inteligência 

Artificial na Saúde”, “Qualidade de Vida em Idosos”, “Demência” e “Envelhecimento Populacional”. 

A estratégia de busca incluiu o uso de operadores booleanos para garantir maior abrangência nos 

resultados obtidos. 

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originais, com texto completo disponível, que 

abordassem a aplicação da Inteligência Artificial no contexto da saúde, especificamente no 

diagnóstico e tratamento da Doença de Alzheimer. Consideraram-se publicações realizadas entre os 

anos de 2015 a 2024, em português e inglês. Por outro lado, foram excluídas teses de doutorado, 

dissertações de mestrado, monografias, relatórios técnicos e estudos que não apresentassem relação 

direta com o uso da Inteligência Artificial na saúde. 

O processo de seleção dos artigos seguiu etapas bem definidas: inicialmente, realizou-se a 

leitura dos títulos e resumos para uma triagem preliminar. Em seguida, os artigos selecionados 

passaram por uma leitura crítica e detalhada para avaliação da relevância e adequação ao tema 
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proposto. Após essa análise, foram incluídos no estudo quatro artigos científicos que atendiam aos 

critérios estabelecidos. 

A questão norteadora que guiou esta revisão integrativa foi: "Qual a importância da tecnologia 

utilizando a Inteligência Artificial para portadores da Doença de Alzheimer?". Essa questão orientou 

a busca e análise dos dados, permitindo a construção de uma base sólida de evidências científicas 

sobre o tema em questão. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a seleção dos artigos incluídos, foram considerados critérios previamente 

estabelecidos para garantir a relevância e qualidade das evidências científicas analisadas. A seleção 

foi realizada em etapas, envolvendo a busca nas bases de dados, a leitura dos títulos, a triagem dos 

resumos e, posteriormente, a leitura crítica e detalhada dos artigos completos. Após esse processo, 

foram incluídos 07 (Sete) artigos que atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos (Quadro 1). 

  

Quadro 1: Estudos incluídos para compor o estudo 

AUTOR/ ANO TÍTULO PRINCIPAIS RESULTADOS 

Brito et al., 

2023 

Uso da inteligência artificial na ressonância 

magnética para o diagnóstico da doença de 

Alzheimer: um artigo de revisão 

com a inteligência artificial, os distúrbios 

neurodegenerativos podem ser investigados 

em um nível mais profundo, fornecendo uma 

visão abrangente da doença e abrindo 

caminhos para a aplicação da medicina de 

precisão. 

Silva et al., 

2021 

Inteligência Artificial no diagnóstico de doenças 

neurodegenerativas: uma revisão 

sistemática de literatura 

O uso da Inteligência Artificial na Doença de 

Alzheimer se mostra promissor e deve ser 

implementado na rotina diagnóstica de saúde, 

de forma que se garanta um diagnóstico 

precoce dos pacientes e um acompanhamento 

multidisciplinar adequado 

Souza et al., 

2023 

Abordagens Inovadoras no Tratamento da Doença 

de Alzheimer 

Em suma, as abordagens inovadoras 

analisadas neste artigo representam um passo 

promissor em direção ao tratamento mais 

eficaz e personalizado da doença de 

Alzheimer. Embora desafios persistam, o 

progresso contínuo nesse campo oferece 

esperança renovada para pacientes, familiares 

e profissionais de saúde envolvidos no cuidado 

desses indivíduos vulneráveis. 

Vashistha et al., 

2019 

Integração de Inteligência Artificial para Doenças 

Neurodegenerativas 

O estudo verificou que algoritmos de IA não 

convencionais têm o potencial de diagnosticar 

emergências 

neurodegenerativas complexas agudas dentro 

de um período otimizado. 

 

Fonseca Junior 

et al., 2024 

Distúrbios do sono na doença de alzheimer: uma 

revisão abrangente da literatura 

descreve a evolução do conhecimento sobre as 

relações potencialmente bidirecionais entre 

DA e distúrbios do sono, assim como estudos 

dos possíveis mecanismos da associação entre 

o sono e as doenças neurodegenerativas. 
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Xu; Zhang 2019 

Uso de Ressonância Magnética e Inteligência 

Artificial em Estudos de Diagnóstico da Doença de 

Parkinson 

apresentar uma visão geral da pesquisa 

existente recentemente que usou métodos 

estatísticos de ML/IA para realizar análise 

quantitativa de dados de imagem de RM para 

o estudo do diagnóstico da DP. Primeiro, 

revisamos a pesquisa recente em três subáreas: 

diagnóstico, diagnóstico diferencial e 

subtipificação de DP. 

Reis; Marques; 

Marques 2022 
Diagnóstico e tratamento da doença de alzheimer 

A doença de Alzheimer (DA) é uma patologia 

que, hoje, representa a forma mais comum de 

demência em idosos. A DA aparentemente é 

subdiagnosticada no território brasileiro, 

necessitando de uma melhor investigação e 

avaliação dos casos desde a atenção primária, 

até os serviços especializados. 

FONTE:  Autores, 2025. 

 

Durante a leitura observou-se a importância do uso da inteligência artificial nos distúrbios 

neurovegetativos com enfoque na Doença de Alzheimer tanto no diagnóstico precoce, assim como no 

tratamento mais eficaz e personalizado.  Com isso, notou-se que os distúrbios neurodegenerativos 

compreendem um grupo de condições neurológicas caracterizadas por uma progressiva perda ou 

disfunção de neurônios em áreas específicas do cérebro e/ou da medula espinhal. A manifestação 

clínica dessas condições pode variar, incluindo declínio cognitivo, dificuldades na fala e déficits 

motores. Entre os distúrbios neurodegenerativos, as demências são as mais prevalentes, afetando cerca 

de 7 milhões de pessoas na Europa, com previsão de dobrar até 2040 (Fonseca Junior et al., 2024).  

Além disso, atualmente há uma ampla gama de tecnologias e ferramentas computacionais 

disponíveis que podem facilitar análises em larga escala na pesquisa científica. Isso possibilita uma 

investigação mais profunda dos distúrbios neurodegenerativos, oferecendo uma compreensão mais 

abrangente da doença. A criação de redes colaborativas que englobem centros médicos, institutos de 

pesquisa e especialistas altamente qualificados pode desempenhar um papel crucial na melhoria do 

processo de tratamento dessas condições (Fonseca Junior et al., 2024). 

Por outro lado, A doença degenerativa de Alzheimer (DA) é caracterizada pela presença de 

depósitos de amiloide no cérebro e emaranhados neurofibrilares, frequentemente resultando na perda 

de neurônios e deficiências nos sistemas de neurotransmissão, nesse sentido, Xu e Zhang (2019), 

salienta em seu estudo que o uso de diagnóstico assistido por computador (CAD) tem despertado 

interesse na comunidade de pesquisa em visão computacional. Diversos esforços têm sido feitos para 

adaptar métodos de reconhecimento de padrões à análise de dados de neuroimagem, como a 

ressonância magnética estrutural (sMRI), visando diagnosticar a DA em estágios iniciais. 

Entretanto, Silva et al (2021) enfatiza que estudos apontam que um diagnóstico realizado de 

forma antecipada pode melhorar de maneira significativa o prognóstico. Isso ocorre porque possibilita 
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a implementação de tratamentos e intervenções que visam retardar a progressão da doença antes que 

os sintomas avançados do Alzheimer apareçam, resultando em uma qualidade de vida superior para 

os pacientes.  

É importante notar também que indivíduos diagnosticados com Alzheimer costumam 

apresentar atrofia difusa em regiões essenciais do cérebro, como os lobos temporais, frontais e 

parietais, além de evidências de perda neuronal, degeneração sináptica cortical, presença de placas 

senis e novelos neurofibrilares. Apesar dessas alterações, muitos pacientes não manifestam os 

sintomas clínicos típicos da doença, o que torna o diagnóstico mais desafiador para os neurologistas. 

A aplicação de Ressonância Magnética Estrutural e Funcional em repouso possibilita a identificação 

dessas lesões, oferecendo a chance de um diagnóstico em estágios iniciais (Silva et al., 2021). 

Nesse sentido, Souza et al. (2023) discute sobre as abordagens terapêuticas inovadoras para a 

DA, destacando as terapias baseadas em anticorpos monoclonais (mAbs) como uma estratégia 

promissora. Essas terapias visam direcionar proteínas específicas associadas à neurodegeneração, 

como o beta-amiloide, que é um dos principais marcadores patológicos da DA. Pesquisas realizadas 

pelo Instituto Butantan (Brasil, 2023) corroboram essa perspectiva, indicando que o uso de mAbs pode 

reduzir significativamente os depósitos de beta-amiloide, retardando o avanço da doença. 

Reis; Marques; Marques (2022) destacam que, do ponto de vista patológico, a DA é 

caracterizada pela presença de placas de beta-amiloide e emaranhados neurofibrilares, que resultam 

na perda de neurônios e na disfunção dos sistemas de neurotransmissão. O uso de IA para mapear 

essas alterações em estágios iniciais da doença é fundamental para a personalização das estratégias 

terapêuticas, permitindo intervenções mais direcionadas e eficazes. 

Outro aspecto relevante apontado por Vashistha et al. (2019) é o uso de algoritmos de IA na 

análise de dados de eletroencefalografia (EEG) para o diagnóstico de emergências 

neurodegenerativas. Esses algoritmos aplicam técnicas de análise estatística para identificar 

anormalidades nos sinais elétricos cerebrais, proporcionando informações valiosas para o diagnóstico 

precoce de condições complexas. Essa abordagem permite que os profissionais de saúde identifiquem 

déficits neurológicos antes que os sintomas clínicos se tornem evidentes. 

 

5 CONCLUSÃO  

Este estudo teve como objetivo analisar as contribuições da Inteligência Artificial (IA) no 

diagnóstico e tratamento da Doença de Alzheimer, considerando os avanços tecnológicos e os desafios 

ainda existentes. Os resultados encontrados destacam o potencial da IA para aprimorar a prática 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.1, p.1822-1834, 2025  

1832 

clínica, possibilitando diagnósticos mais precoces, tratamentos personalizados e maior eficiência no 

manejo de pacientes com doenças neurodegenerativas. 

Os estudos analisados apontam que a aplicação de algoritmos inteligentes na interpretação de 

neuroimagens e na análise de dados clínicos permite identificar padrões que frequentemente passam 

despercebidos pelos métodos tradicionais. Essa capacidade de detectar alterações em estágios iniciais 

da doença é essencial para a implementação de intervenções terapêuticas que retardem a progressão 

da Doença de Alzheimer, melhorando a qualidade de vida dos pacientes e reduzindo os impactos 

sociais e econômicos associados à condição. 

Abordagens terapêuticas inovadoras, como o uso de anticorpos monoclonais, destacam-se 

como uma promessa no tratamento da DA. Pesquisas recentes indicam que essas terapias têm 

potencial para reduzir os depósitos de beta-amiloide, um dos principais marcadores patológicos da 

doença, abrindo novas perspectivas para tratamentos mais eficazes e personalizados. No entanto, 

observa-se que a adoção da IA na saúde ainda apresenta desafios éticos e práticos, como questões 

relacionadas à privacidade de dados, viés algorítmico e a responsabilidade pelas decisões 

automatizadas. Tais aspectos devem ser considerados para garantir que a implementação dessas 

tecnologias seja ética e beneficie a sociedade como um todo. 

Este estudo teve como limitação a análise de um número restrito de artigos publicados entre 

2015 a 2024, o que pode limitar a abrangência dos dados. Sugere-se que pesquisas futuras incluam 

um período mais amplo e diferentes bases de dados, além de explorar o impacto da IA em diferentes 

fases da doença e em diversos contextos clínicos. 

Conclui-se que a Inteligência Artificial representa uma ferramenta promissora no diagnóstico 

e tratamento da Doença de Alzheimer, com potencial para transformar a prática médica e promover 

avanços significativos na neurologia. A continuidade das pesquisas nesse campo é essencial para o 

desenvolvimento de tecnologias ainda mais eficazes e acessíveis, contribuindo para diagnósticos mais 

precisos, tratamentos personalizados e uma melhor qualidade de vida para os pacientes. 
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